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BOLCHEVIQUE era a ala dirigida por Vladimir Ilitch
Ulianov, o Lênin, durante a Revolução Russa de

1917. Trata-se da mais radical experiência de interfe-

rência do Estado na vida de um povo. Iniciada com a
proposta de fazer da União das Repúblicas Socialistas

Soviéticas (URSS) um paraíso para a classe operária

transformou-se num dos maiores massacres da histó-
ria da humanidade. Os regimes Comunistas mata-

ram algo em torno de 100 milhões de pessoas no

espaço de 80 anos no século passado. Na semana
que antecede o referendo que auscultará o Brasil a

respeito da permissão ou não da venda de armas de

fogo, é interessante entendermos os mecanismos que
movem as ideologias bolcheviques. Se a própria cam-

panha do Sim admite que o resultado do referendo

não acabará com a violência, mesmo que eles ven-
çam, o quê, afinal, estará em jogo no próximo dia 23?
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BOLCHEVIQUE

Lênin: Desarmamento do povo como trunfo.

Nikita Mikhalkov é um cineasta russo. Es-
pecializou-se em fazer filmes revelando as
entranhas do bolchevismo. Com “O Sol En-
ganador” levou o Oscar de melhor filme es-
trangeiro em 1995. Nele Mikhalkov mostra
como a onda de denuncismo fez dos outrora
“camaradas”, ferrenhos inimigos entre si. Mas
seu filme mais instigante é “Anna dos 6 aos18”.
Em 1979, no auge da Guerra Fria, quando
ingênuos brasileiros tinham na “poderosa”
URSS um referencial de sonho, Mikhalkov
começou a filmar clandestinamente sua pró-
pria filha, Anna, que tinha então seis anos. Por
13 anos filmou a menina e sua interação com
o mundo bolchevique numa espécie de vídeo
doméstico. Depois, transformou o amontoa-
do de registros num belíssimo filme. Quando
começou filmar, Mikhalkov não imaginava o
que estava por acontecer no final da década
de 80, com a espetacular queda do Comunis-
mo em quase todo o mundo. O filme tornou-
se, portanto, uma pérola de inestimável valor
para entendermos o quanto a interferência do
Estado na vida dos cidadãos pode ser danosa.

Na introdução da película, Mikhalkov comen-
ta: “A URSS tinha tudo o que um império precisa:
um imperador, voluntários, guardas, gladiado-
res, bobos-da-corte, sentinelas, comerciantes,
artistas e, finalmente, cidadãos. Tinha tudo, me-
nos Deus. Ou melhor, havia muitos insignifican-
tes deuses vivos, mas as pessoas não tinham

um Deus verdadeiro dentro de si. Este império
fascinava com seu poder e mistério. Amedron-
tava as pessoas e as atraía para si. Mas na
realidade, o que era esse império sem Deus,
cujas sombras cobriam domínios além de suas
fronteiras? O que era? Uma fé ingênua no so-
nho sedutor, porém impossível, da igualdade
total do paraíso na terra? Ou o desejo de ser
iludido e tomar parte neste jogo gigantesco de
iludir os outros em nome do seu próprio bem?
Mas um império precisa de inimigos para viver.
Se o inimigo não existe, deve ser inventado”.

Depois de fracassar na tentativa de pro-
ver desenvolvimento e conforto para seus
cidadãos, os bolcheviques não tinham ar-
gumentos para frear o descontentamento.
O abate dos insubordinados encharcou de
sangue o solo soviético. Aos aterrorizados
sobreviventes restou a ilusão de que inimi-
gos poderosos estavam a sabotar a maior
experiência da Esquerda mundial.

As semelhanças com o Brasil de hoje são
tão explícitas que só mesmo a cegueira es-
piritual justifica tamanha alienação. Aliás, Ni-
kita Mikhalkov de forma brilhante comenta
no filme: “Quando o lugar de Deus está vago
na alma das pessoas, aparece um exército
de bruxos tentando preencher o vazio. Eles
persuadem, adulam e seduzem mentes não
formadas, as quais mergulham em maiores
terrores e incertezas”.



Assistimos no Brasil o que podemos chamar de
Triunfo da Mentira. Quer que alguém acredite em
você? Então minta. Falar a verdade não passa
credibilidade. Quando olhamos as bases da rebe-
lião e da afronta de Satanás para com Deus perce-
bemos que ele, muitas vezes, quer não apenas
assemelhar-se ao próprio Deus como copiar-Lhe
os planos. Trata-se de um fajutíssimo imitador. Na
carta de Paulo aos gálatas há o registro de que
Deus mandou seu Filho, a Verdade, “na plenitude
dos tempos” (Gl 4.4).  Seguindo o raciocínio da
imitação fajuta podemos imaginar o quanto agrada
a Satanás o quadro de triunfo da mentira que ve-
mos nos dias de hoje. Antagonicamente à Verdade
está a Mentira. A “plenitude dos tempos” para Sata-
nás será um período pródigo em mentiras.

A manipulação dos números no debate do re-
ferendo é uma prova do triunfo da mentira. Pe-
guem os relatórios das empresas brasileiras fa-
bricantes de armas de fogo (um comercio contro-
lado e vigiado) e vocês verão que o Brasil produz
200.000 armas de fogo por ano. Dessas, 70%
são exportadas, 20% adquiridas pelas Forças
Armadas e equipamentos policiais, 8,5% ficam
com as empresas de segurança restando ape-
nas 1,5% (ou 3.000 unidades) para uma venda
extremamente dificultada, para cidadãos comuns.
A campanha do Sim dá a entender que o Brasil é
uma imensa Feira da Parangaba, com mercado-
res de armas superlotados de estoques.

Outra coisa interessante na construção da
mentira é que ela sempre vem envolta em senti-
mentalismo, música de fundo e, de preferência,
associada a um rosto amistoso, de um artista.
Basta um famoso citar uma determinada cifra,
estatística ou um número qualquer e pronto, faz-
se a verdade. “Ó insensatos gálatas”, grita-nos
Paulo, “quem vos fascinou para não obedecer-
des à verdade?” (Gl 3.1). “Noventa por cento dos
casos de homicídio envolvem pessoas de bem e
armas de fogo”. Uau!, que número bonito, 90%! O
que não se explica é que se trata de 90% sim,
mas 90% dos 5% de crimes solucionados. Com
uma máquina policial sucateada e policiais mal
pagos e desmotivados, 95% dos casos não são
solucionados. Mas se dos 5% resolvidos 90%
usaram arma de fogo, vai para as estatísticas ou
não vai? Vaai, gritam os insensatos.

O movimento que encabeça a chapa do Sim é
uma dobradinha do Sistema Globo de Comunica-
ção com as ONGs Viva Rio e Instituto Sou da
Paz. Baseados em dados do Rio de Janeiro eles
pretendem impingir uma lei de abrangência nacio-
nal. Tomando por base o próprio jornal da família
Marinho, O Globo, o pesquisador Peter Hof fez
uma interessante estatística. Primeiro coletou jus-
tificativas para o desarmamento expostas no jor-
nal. “A Campanha não tem o objetivo de reduzir a
criminalidade, mas mostrar ao cidadão de bem de
que ter uma arma em casa representa um risco
para si mesmo e para a família”, diz Antonio Ran-

gel Pestana, diretor da Viva Rio no jornal O Globo
do dia 27/02/05. “A Campanha tem por objetivo
tirar armas das pessoas de bem e evitar maiores
tragédias, como brigas no trânsito e nos estádi-
os” (Marcio Thomaz Bastos, Ministro da Justiça,
no dia 10/12/04). “A proibição da venda de armas
e munição para civis tem como principal objetivo
reduzir as mortes provocadas por crimes fúteis”
(Ilimar Franco, jornalista de O Globo em 08/03/
05). “O principal reflexo [do Estatuto do Desarma-
mento] é na redução da violência passional [mari-
dos/namorados matando mulheres/namoradas ou
vice-versa], relacional, e no número de acidentes
com armas” (Rubem César Fernandes, diretor
da Viva Rio em 23/02/05). “A campanha visa a
desarmar o cidadão comum, retirar de circulação
aquela arma guardada descuidadamente e que
costuma ser a causa de tragédias em famílias,
em simples desavenças no trânsito ou entre vizi-
nhos” (Editorial de O Globo em 15/11/04). “O ob-
jetivo da Campanha é acabar com as mortes em
brigas banais de vizinhos, acidentes domésticos,
rixas de família, discussões no trânsito, etc. Que
não são poucas.” (Editorial de O Globo, 24/02/
05). “... lembremos aos de boa-fé que continua
óbvio o que era evidente no começo da campanha:
com armas de fogo por perto, brigas de amantes,
parentes ou amigos sempre terão mais chances
de terminar em tiros – inclusive nas crises român-
ticas entre adolescentes. [Isso] acontece todos os
dias.” (Luiz Garcia, jornalista, no dia 30/04/05).

Depois das justificativas, Peter Hof catalogou
os crimes publicados nas páginas policiais do mes-
mo jornal. No período de seis meses em que as
frases acima foram citadas o jornal O Globo trou-
xe reportagens sobre 216 mortes por armas de
fogo. Destas, 207 (95,8%) não seriam evitadas
pelo desarmamento dos “cidadãos de bem”, ou
seja, no Rio de Janeiro, em seis meses, 9 crimes
(4,2%) estariam enquadrados naquilo que Viva
Rio, Sou da Paz e Rede Globo chamam de “a
maioria” ou que “acontecem todos os dias”.

Dos casos não evitáveis pela campanha, sete
pessoas foram mortas por portadores legais
(3,2%); oito em invasões domiciliares (3,7%); 10
por balas perdidas (4,6%); 23 pessoas foram exe-
cutadas (10,6% de pessoas que não eram, diga-
mos, muito santinhas.); 28 morreram em crimes
não identificados (13%); 31 pessoas morreram
em assaltos (14,4%) e 17 policiais (7,9%) foram
mortos no embate com traficantes. Estes, os tra-
ficantes, foram os grandes perdedores: 83 mor-
tos em seis meses, o que dá 38,4% dos casos
registrados pelo O Globo. Nenhuma destas mor-
tes seriam evitadas pelo desarmamento, segun-
do os argumentos apresentados pelos experts
do Governo e das ONGs.

Já os crimes evitáveis seriam: duas pessoas que
morreram em briga de bar (0,9%); duas outras em
crimes passionais (também 0,9%); suicídio, briga em
família e bala perdida em situações semelhantes cei-



faram UMA vida cada um, ou seja, 0,5%. Não houve
registro de mortes por briga no trânsito ou crime en-
comendado por rixa no período (0%). Houve duas
mortes que não foram devidamente esclarecidas, mas
que não se enquadravam no perfil de risco das mor-
tes não evitáveis pelo desarmamento (0,9%).

Se nem mesmo no Rio de Janeiro os argu-
mentos do Sim convencem, porque o Governo
insiste em aplicar a teoria para o país todo? O
assunto mereceria uma edição especial de IN-
FORMISSÕES. Mas, vamos tentar apenas resu-
mir algumas informações apresentadas por um
pesquisador chamado Peter Hof.

Na verdade, o referendo trata-se de uma corti-
na de fumaça para encobrir interesses escusos.
Ailton Brasiliense, diretor do DENATRAN, disponi-
bilizou dados mostrando que no Brasil morrem 100
pessoas por dia vítimas de acidentes de trânsito.
Além desses mortos, mil cidadãos são feridos a
cada 24 horas, sendo que muitos com seqüelas
permanentes. Tem mais: Cinco bilhões de Reais
são gastos por ano com as vítimas destes aciden-
tes. Cruzando-se o número de mortes ocorridas
por ano resultantes do mau uso de armas de fogo
concluí-se que acidentes de trânsito matam o mes-
mo número de pessoas em apenas 15 dias. Ou
seja, pessoas armadas com armas de fogo matam
em um ano o que o trânsito mata em 15 dias! Para
saber quantas vidas o uso adequado das armas
tem poupado não há como se fazer estatísticas.

 Gláucio Ary Dillon Soares, professor do Insti-
tuto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro
(IUPERJ) escreveu: “O trânsito, o maior assassi-
no não natural no Brasil, de 1979 a 2001, matou
um milhão e duzentas mil pessoas.”. E o que tem
sido feito para se evitar essa carnificina e a legião
de mutilados causadas pela guerra do trânsito?
Nada! Em 2003, o governo Lula investiu em estu-
dos e políticas de prevenção de acidentes ape-
nas 5,7% dos recursos oriundos do DPVAT (se-
guro obrigatório) e 30,9% das multas aplicadas.
Segundo uma revista da área este resultado é um
recorde negativo desde a implantação do novo
Código Nacional de Trânsito em 1998 (Revista
Quatro Rodas, Fevereiro de 2005, pág. 84).

Apenas como elemento de comparação, uma
pesquisa realizada pelo Instituto de Estudos da
Religião (ISER), com o apoio do Movimento Viva
Rio e de uma organização estrangeira chamada
Small Arms Survey, o sistema público de saúde
gastou, em 2002, entre 120 e 130 milhões de re-
ais para tratar de feridos por armas de fogo (O
Globo, 18/03/2005, pág. 12). Mas quanto mesmo
se gastou com vítimas do trânsito? Cinco bilhões
de Reais! Ou seja, a guerra do trânsito, com seus
acidentes e fatalidades, custa 38,5 vezes mais do
que o tratamento dos ferido por armas de fogo.

Qual a razão para tamanho empenho e tal omis-
são? Peter Hof, o responsável pela coleta dos
dados apresentados, tem uma teoria: O valor anual
total investido em propaganda no Brasil é de 13

bilhões de Reais. “Não é preciso ser nenhum gê-
nio”, diz Hof, “para perceber que a maior parcela
é gasta pelas montadoras de automóveis e ban-
cos. E que a TV Globo, como líder de audiência,
canaliza a maior parte dessa verba”. Para se ter
uma idéia da quantidade de dinheiro que gastam
esses clientes, o HSBC, sétimo lugar no ranking
brasileiro de bancos, gastou em 2004 135 milhões
de reais em marketing (Fonte: Jornal O Globo,
27/03/05, pág. 32). Imaginem as Organizações
Globo e alguma ONG envolvidas em uma campa-
nha para restringir a venda de bebidas (outra fon-
te fantástica de receita em propaganda) e que
concomitantemente propusesse o aumento da
idade mínima de dirigir para 25 anos. Impossível?

Intimamente ligados à indústria automobilística
estão os bancos: são eles que financiam as ope-
rações de venda de carros com fabulosos lucros.
Além disso, hoje os bancos são também proprie-
tários de seguradoras. Um carro pequeno, com
dois anos de uso, paga em média R$ 1.500 por
ano de seguro com uma alta franquia.

Por último, mas igualmente importante neste
negócio bilionário, vem o governo (federal, esta-
dual e municipal). Um carro pequeno, como o Celta
(básico) custa R$ 21.670. Deste valor, 39,29% ou
seja, R$ 8.514 vai para o governo sob a forma de
impostos. Sem contar a carteira de motorista, o
emplacamento, o IPVA, as multas, o pedágio e,
principalmente, a gasolina, onde o imposto é de
53,03% sobre o preço na bomba. Cada vez que o
jovem enche o tanque de seu Celta, o governo,
seu “sócio”, embolsa R$ 59. Cada jovem que en-
cher o tanque de seu carro duas vezes por mês
estará entregando anualmente ao governo R$
1.416 em impostos. Multiplique esta quantia pelos
milhões de jovens que têm carro e o leitor verá a
fabulosa quantia de dinheiro envolvida no negó-
cio. Se o Governo e a Globo estivessem mesmo
interessados em poupar o Brasil de mortes e mu-
tilações teriam que atacar sua galinha dos ovos
de ouro. Você acredita nesta possibilidade?

Aliás, você já parou para observar o volume
de propagandas envolvendo governo, bebidas,
bancos e montadoras de automóveis? E quantas
propagandas de armas você já viu na TV?

Mas se o referendo, pelo que apresentamos até
aqui, pretende apenas escamotear a verdade, o que
deve ser objeto da atenção dos crentes nesse mo-
mento? Na verdade, o perigo embutido na malfada-
da consulta popular a ser realizada no próximo do-
mingo não está na aprovação ou não da proibição
do comércio de armas de fogo e munição. O perigo
está em não percebermos que estamos vivendo
em uma sociedade onde o Governo, cada vez mais,
pretende imiscuir-se na vida do cidadão. Talvez seja
derrotado novamente, como foi nas tentativas de
amordaçar a imprensa, o Ministério Público e até
mesmo as relações, quando lançou a risível Carti-
lha do Politicamente Correto. Esperamos que sim. A
campanha do Não na TV tem sido sensata sendo



NOTAS E NOTÍCIASdesnecessário ocupar mais espaço nessa matéria
para falar sobre a estupidez da propositura.

Gostaríamos apenas de lembrar que, como cren-
tes em Jesus Cristo, devemos estar atentos aos
sinais dos tempos. Afinal de contas, será com um
discurso pacifista que o anticristo se apresentará para
o domínio das nações. Não nos esqueçamos de duas
coisas básicas que foram alertadas pelas Escrituras.
Primeiro, falarão de Paz e Segurança, mas não have-
rá uma nem outra, será mentira (1 Tessalonicenses
5.3). Segundo, com permissão de Deus, os insensa-
tos darão crédito à mentira (2 Tessalonicenses 2.11).

Apresentar-se como Crente em Jesus Cristo
ao mesmo tempo em que defende a liberdade de
escolha entre ter ou não armas pode parecer in-
coerente, mas não é. Todos os regimes que fize-
ram intervenções desta forma na vida de seu
povo acabaram por afastá-lo de Deus. Na maioria
das vezes de forma violenta. Falando das denún-
cias que fez contra os bolcheviques, Mikhalkov
comentou: “Todo homem sempre tem uma alter-
nativa na vida: falar ou ficar quieto”. Incluiu então
no filme a famosa cena onde um jovem chinês
tenta barrar uma coluna de tanques durante o
massacre da Praça da Paz Celestial, em Pequim.
“Você pode olhar os tanques da sua janela ou
parar na frente deles e bloquear sua passagem.
Tantas coisas dependem da estatura do homem
que toma a decisão. Ele pensa apenas naquele
momento preciso ou também pensa nas conse-
qüências que seu ato trará às vidas daqueles que
o cercam e às vidas dos que virão depois?”.

O resultado do referendo em nada mudará a
situação das coisas. A violência continuará aumen-
tando e “o amor esfriará de quase todos”, ganhe o
Sim ou o Não. É o próprio Senhor Jesus quem nos
garante em Mateus 24.12. A questão é: de que lado
você estará? Aliar-se-á àqueles que resistiram e
ficaram com a Verdade. Ou dará ouvidos às fábu-
las bolcheviques. Aliás, a ala do PT (Campo Majo-
ritário) a qual pertence o Presidente Lula, José Dir-
ceu, José Genoíno, Delúbio Soares, João Paulo
Cunha e tantos outros petistas governistas, ganhou
a eleição interna no último domingo. O presidente do
PT é, agora, Ricardo Berzoini do “Campo Majoritá-
rio”. Que em russo significa... Bolchevique.

SOCORRO & RAFAEL
Nossos irmãos nos convidam para a Ceri-

mônia de Celebração de Casamento, no dia
29 de outubro, às 19 horas. Oremos por mais
esta família que será formada em nossa igreja.

FAMÍLIAS EM PERIGO: CUIDADO!
Portanto, siga corretamente as seguintes instruções:
Inscreva-se no Retiro de Casais, de nossa igreja.
Não perca esta data: 25 a 27 de novembro.
Vá com o seu cônjuge ao Hotel Don’Ana - Praia do Presídio.
Escolha o seu apartamento: Apto. sem Ar Condicionado =

R$ 240,00; ou Apto. com Ar Condicionado = R$ 250,00.

DIA DOS VIVOS - 02 DE NOVEMBRO
ALVO: ALCANÇAR 15 MIL LARES

Todos os anos aproveitamos o Dia dos Finados para levar
uma palavra de consolo e de esperança para todas as famí-
lias de nossa região. Estamos seguindo alguns passos.

1 - Primeiramente começamos o trabalho de confeccionar
15 mil rosas, num lindo jarrinho com a inscrição: Cristo é Vida.

2 - Estamos também ensaiando uma peça de teatro evan-
gelística para apresentar naquela data.

3 - No dia 02 de novembro formaremos dezenas de equipes
que visitarão uma por uma todas as casas dos conjuntos vizi-
nhos à nossa igreja. Em cada casa faremos evangelismo pes-
soal e entregaremos convite para assistir à peça de teatro.

4 - Apresentação da Peça Evangelística: O MAIS IMPOR-
TANTE - às 19 horas.

CONTAGEM REGRESSIVA
APENAS MAIS 2 EDIÇÕES

Falta agora bem pouco para
atingirmos o histórico número 600. O diácono Roberto San-
tos vai preparar uma edição especial para registrarmos este
feito e darmos glórias ao SENHOR Deus. Participe. Faça o
seu artigo, sua poesia, sua contribuição.

Maiores informações podem ser obtidas com o irmão
Roberto (Fone: 3286.1640 - robeerto@uol.com.br).

OS SINAIS DA SUA VINDA
MAIS SE MOSTRAM CADA VEZ! – PARTE 2

O belo Hino “Vencendo Vem Jesus”, nº 112 do Cantor
Cristão, anuncia que os sinais bíblicos mostram que está cada
vez mais próxima a volta do Senhor Jesus. As profecias bíbli-
cas advertem que a 2ª vinda de Jesus será precedida por
eventos catastróficos mundiais. A última revista VEJA, de 12
de outubro, trouxe como matéria de capa: “A Terra no Limite –
Já estamos arrancando do planeta mais do que ele pode dar;
o contra-ataque da natureza: novos vírus e epidemias; o ciclo
vital da Floresta amazônica começa a se romper”. E a revista
SUPERINTERESSANTE, de outubro: “O Fim do Mundo Co-
meçou – Enchentes, epidemias, furacões – para os cientis-
tas, o apocalipse já começou. Entenda como o planeta entrou
em colapso e conheça
a conspiração para es-
conder isso de você”.

A imprensa está atra-
sada, pois a Bíblia Sa-
grada há tempos exorta
aos homens a se prepa-
rarem para o encontro
com o Criador.

O que você está es-
perando? Que comecem
a aparecer caminhões
em cima de árvores?
Pois saiba: Já começou! LOUISIANA – Efeito do furacão Katrina

Informissões
Boletim interno, semanal e gratuito da
IGREJA BATISTA FUNDAMENTALISTA CRISTO É VIDA

AVENIDA K, Nº 911 - PLANALTO DA BARRA

BARRA DO CEARÁ - FORTALEZA - CEARÁ

TELEFONE DA SECRETARIA: 3286.3330
TELEFONES DOS PASTORES:

PR. JOSÉ NOGUEIRA - 3214.1412 e 9122.7979
 PR. JOAQUIM VIEIRA - 3294.1682 e 9995.9675
PR. LUIZ LINDOLFO - 3214.1807 e 8875.9719

WWW.CRISTOEVIDA.ORG.BR


